
Se ha lugarejo ás escuras, 
Em justa necessidade, 
O poste vence as distancias, 
Em busca da claridade. 

Operários sem recursos 
Para o pão de cada dia? 
Vai direito ás quedas dágua, 
A' procura da energia. 

Auxilia nos transportes, 
Coopera nas ligações, 
Segura avisos na estrada, 
Fornecendo informações. 

Não cobra por seus trabalhos, 
Nem ordenados, nem multa, 
Na sua doce humildade 
E' um benfeitor que se oculta. 

O poste compele o homem, 
Sem vaidade, sem cobiça, 
A fugir, em qualquer parte, 
Dos venenos da preguiça. 

O A N D A I M E 

Quando o esforço principia 
Em toda edificação, 
Não se pode prescindir 
Da alheia cooperação. 

Precisa-se apoio forte, 
De base através da qual, 
Se distribua ao serviço 
Concurso e material. 

Vem o andaime prestimoso, 
E' o seguro companheiro, 
Que atende ás obrigações, 
Noite toda, dia inteiro. 

De pé, vivendo o dever, 
Serve a todos com bondade, 
E' um exemplo de serviço 
E um símbolo de humildade. 

Muita, vez, pisado a esmo, 
Escuro, banhado em lama, 
Permanece em seu lugar, 
Não se irrita, não reclama. 



Indaga-nos a segunda, 
Se já fomos para alguém, 
O andaime silencioso 
Que ajuda a fazer o bem. 

A P O N T E 

Onde a estrada se biparte, 
Parando sem que prossiga, 
Manda O Pai que se construa 
A ponte bondosa e amiga. 

Consagrada ao bem dos outros, 
Todo instante, atenta a isso, 
E' um dom dos céus revelando 
O espírito de serviço. 

Suspensa sobre as alturas, 
Onde uma queda ameaça, 
Sem privilégio a ninguém, 
A ponte serve a quem passa. 

Sempre pronta no caminho, 
No seu esforço incessante, 
Todo o tempo, dia e noite, 
E' a bondade vigilante. 

Sanando dificuldades, 
Dá-se ao que vai e ao que vem, 
Pratica com todo o mundo 
A divina lei do bem. 

Findo o esforço rude e longo, 
Ao rebrilhar do edificio, 
Pouca gente lhe recorda 
O trabalho e o benefício. 

O quadro é singelo e pobre, 
Mas rara é a lição assim -— 
O benfeitor olvidado, 
Que é fiel até o fim. 

Alem disso, o ensinamento, 
Em suas exposições, 
Apresenta aos aprendizes 
Duas belas sugestões. 

Diz a primeira que um dia 
Deveremos esperar, 
Agir sem qualquer andaime 
Na vida particular.. . 


